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INTRODUÇÃO

• Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação, Subjetividade e Cultura (GEPESC)
• Extensão Universitária acerca das violências físicas, psicológicas, verbais e simbólicas na Escola Estadual

Conde do Pinhal, localizada em São Carlos, interior de São Paulo. Sob coordenação da Profa. Dra. Maria
Cecília Luiz e com a colaboração de discentes da graduação de diferentes áreas como Pedagogia, Física,
Música, Arte e Psicologia, além de pós-graduandos em Educação.

Esta extensão tem como objetivo trabalhar com alunos do Ensino Fundamental e Ensino Médio a fim de
melhorar as convivências, as relações cotidianas, criando espaços de reflexões sobre as diversas violências,
visando entender e ressignificar as violências escolares, por meio da arte e do diálogo.

OBJETIVO

MATERIAIS E MÉTODOS

A metodologia utilizada acontece de forma contínua com estudos de diversas bibliografias acerca da violência
escolar e compartilhamento da prática na instituição escolar. Bem como a pesquisa-intervenção que ocorre por
meio de uma disciplina eletiva denominada “COMPARTILHANDO EM ATELIÊS: (COM)VIVÊNCIAS”.
Desenvolve-se ATELIÊS ARTÍSTICOS, que são processos e produções de materiais escritos e audiovisuais,
elaborados pelos próprios estudantes, por meio da arte: plástica; musical; dança; movimento; audiovisual e
fotografia.



ATELIÊS DA VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA

1. Marcado 2. Eu e eu mesmo 3. Olho sem regras

https://www.susanocorreia.com.br/

(Arte com tinta guache de B. estudante do 
ensino médio, 2019)

(Arte com carvão de T. estudante do ensino 
fundamental, 2019)

(Foto de J. estudante do ensino 
fundamental, 2019)

https://www.susanocorreia.com.br/


RESULTADOS E DISCUSSÃO

• A percepção da existência da
violência na escola pode ser
associada apenas a danos
físicos (NEGRÃO e GUIMARÃES,
2006);

• Os aspectos psicológicos são o
segundo maior responsável
pelo aumento da violência,
sendo considerada a mais
frequente entre os jovens (PIVA
e SAYAD, 2000);

• Potencia dos recursos
artísticos;

• Comunicação Não-Violenta
(ROSEMBERG, 2006).

“Eu descobri várias coisas

nessa eletiva,
principalmente palavras
diferentes, costumes e
várias coisas que
modificaram cada vez
mais minha vida,
aprendemos sobre
alteridade”

(J. do 2° ano do Ensino Médio 2019)

“Essa eletiva mudou
bastante meu jeito de
pensar e agir (...) pude
diferenciar o que é
bullying e o que é
brincar”.

(G. do 8° ano do 
Ensino Fundamental, 2019)

• Rompimento com o desenvolvimento da
cultura da violência dentro da escola, “que
se alastra e favorece todo um processo de
banalização e naturalização de diferentes
formas de violência” (CANDAU, 2001, p.
146);

• A maneira com que esse fenômeno se
manifesta, aponta para a ausência do
diálogo nas relações. É fundamental ouvir
e compreender o que está sendo dito na
linguagem que se manifesta através da
violência (OLIVEIRA e MARTINS, 2007);

• Novas formas de linguagem e expressões,
novos mecanismos de comunicação,
fortalecendo o trabalho em equipe e as
relações pedagógicas;

• Valorização da individualidade de cada
aluno no ambiente escolar e de viabilizar
espaços seguros e acolhedores para o
diálogo.

CONCLUSÕES
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